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			APRESENTAÇÃO

			Pensar sobre a vida nas escolas. O que isso significa? Como cada pessoa entende essa realidade? Qual é a função social da educação nos dias atuais? Qual é a relação que as crianças, jovens, adultos e idosos possuem com a Educação Física Escolar durante os anos que passam nas unidades escolares? Mesmo com o avanço da produção científica sobre essas problemáticas, muitas dúvidas sempre irão existir sobre essa problemática, já que o ambiente escolar é cheio de contradições, incertezas e desafios.

			Decidi fazer esse preâmbulo por um motivo. Após treze anos como docente da educação básica brasileira, tenho sentido a escola cada vez mais morta. Isso tem ocorrido por conta das políticas educativas neoliberais, que se intensificaram em nosso país nos últimos seis anos, tentando padronizar o processo educativo, transformar a escola em uma empresa e validar a educação de mercado. Por conta desse contexto, os(as) estudantes não reconhecem mais no cotidiano escolar possibilidades efetivas de se expressar, acessar os saberes historicamente produzidos pela humanidade, debater ideias, vivenciar as práticas corporais e refletir sobre os marcadores socioculturais que atravessam as danças, as lutas, as ginásticas, os jogos, os esportes e as brincadeiras. Enfim, viver a vida.

			Como não poderia ser diferente, a Educação Física como componente curricular obrigatório também sofre com essa realidade, pois os(as) docentes vêm sendo tratados cada vez mais como técnicos que devem treinar alunos(as) para competições esportivas, melhorar a aptidão física deles(as) ou ampliar o repertório motor das crianças e jovens. Esse discurso retrógrado e mofado ganha força com o advento das escolas cívico-militares, movimentos de extrema direita como o “escola sem partido” e um processo acrítico de formação inicial e continuada de professores(as) realizado pela iniciativa privada.

			Na perspectiva de resgatar os esforços do movimento renovador da Educação Física no Brasil iniciado após o advento da ditadura cívico-militar (1964-1985), entendo ser de extrema importância reunir professores(as) e pesquisadores(as) que pensam a função social do componente curricular a partir dos fundamentos epistemológicos, políticos e pedagógicos das teorias críticas, com a intencionalidade de se posicionar por um projeto educativo que busque a justiça social, a educação democrática e uma pedagogia do oprimido, como nos ensinou o patrono da educação brasileira, o educador Paulo Freire.

			É assim que esse livro nasce. Na união de uma coletividade docente que utiliza a sua intelectualidade para refletir sobre a vida e a Educação Física nas escolas com inspiração nas ciências humanas e sociais. Assim, para enfrentar o avanço devastador do fatalismo imposto pelo sistema neoliberal, é preciso união, trabalho coletivo, diálogo e construção de possibilidades para construção de uma sociedade que não aceite nenhuma forma de desigualdade e valorize as diferenças culturais.

			Ao escrever essa apresentação, fiquei pensando na honra que tive de reunir docentes como os professores Fabiano Bossle, Lino Castellani Filho, Marcílio Souza Júnior, Mauro Sérgio da Silva, Felipe Quintão de Almeida, Admir Soares Almeida Júnior, Marcos Roberto So e Raphaell Moreira Martins e as professoras Kadja Michele Ramos Tenório, Lívia Tenorio Brasileiro, Elaine Prodócimo, Priscila Rita Niquini Ribeiro Lopes e Valdilene Aline Nogueira, além da estudante Maria Rayane de Castro Santos. Mesmo sabendo que essas pessoas possuem histórias diferentes com a Educação Física Escolar, tive certeza que todas elas apresentaram reflexões e análises potentes para enchermos novamente a escola de vida.

			Tenho pensando cada vez mais que chegamos em um momento muito importante da nossa estrutura societária. A eleição de um governo federal progressista em 2022 mostrou que o avanço nefasto do capitalismo selvagem e das desigualdades sociais precisam ser transformados. Essa é hora de pesquisadores(as), professores(as), pessoas envolvidas em movimentos sociais e coletivos de resistência retomarem a luta pela escola como um espaço que pode mudar a realidade dos(das) estudantes e ajudar na construção de outro tipo de sociedade.

			A Educação Física brasileira não pode se furtar desse debate e construção coletiva. Se temos diferenças epistemológicas na forma de construir conhecimentos científicos e organizar a prática político-pedagógica, também sabemos de todos os retrocessos vividos nos últimos anos e a importância de dialogarmos para produzir consensos e organizar a resistência. Não podemos mais conquistar o poder por um projeto individual, mas sim para debater ideias e mudar efetivamente a vida da classe trabalhadora, enfrentando e transformando todas as opressões impostas pelas classes dirigentes. 

			Meu maior desejo é que, de alguma forma, esse livro escrito por muitas mãos possa causar questionamentos, reflexões, debates e análises consistentes sobre a Educação Física como uma área de conhecimento potente para sistematizar projetos contra hegemônicos, democráticos e críticos na educação brasileira. Que todas essas problemáticas possam nos unir cada vez mais.

			Boa leitura e luta para todos e todas!!!!!

			Daniel Teixeira Maldonado

			19 de maio de 2023

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			Meu encontro consciente com a ideia de Pesquisa na sua relação com Paulo Freire começa no doutorado. E é bem provável que, porque sabe dessa minha história, o organizador desta obra tenha me convidado para abrir esse conjunto de textos escritos por meus e minhas colegas. Então, creio que ele tenha me chamado aqui para que eu contasse algumas histórias e essa é uma parte que eu imagino que ele deseja que eu compartilhe.  

			Em 1999 eu fui aprovada para iniciar o doutorado na Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, e lá eu fui orientada pelo professor Pedro José Winterstein, um querido companheiro de jornada um ano após eu ter concluído o mestrado, orientada pela professora Vilma Lení Nista.

			A ideia era investigar mulheres e homens mais velhos que faziam atividade física num programa voltado a estimular autonomia para a prática de atividade física. Um grupo de professoras discutia semanalmente sobre o que fazer para ensinar-lhes a valorizar e a fazer as práticas mesmo após o término do programa, o que acontecia ao final de um ano. A ideia era investigar se aqueles homens e mulheres continuariam as suas práticas quando o programa terminasse. Mas essa pesquisa nunca foi feita. Desisti dela no meio do caminho. Rabisquei e rasurei o projeto. Reescrevi, mudei o rumo, li nas entrelinhas o que deveria ser feito, o que aquele lugar queria que eu fizesse ali.

			Na procura pelo como pesquisar e a partir do que fazê-lo eu segui para a compreensão e a crítica à Pesquisa-Ação Habermasiana, pautada na sua teoria da sua ação comunicativa; numa tentativa de entender melhor ao que ela se propõe e o que não pode alcançar, busquei críticas que estão na Escola de Sociologia de Chicago, especialmente divulgada nos nossos tempos pelos estudiosos ligados ao professor Norman Denzin, quem é responsável por uma revisão importante sobre os rumos das investigações qualitativas. Ali tomei contato com as chamadas pesquisas qualitativas críticas. Buscando compreendê-las e criticá-las para melhor entendê-las, conheci o impacto que estudiosos como Donald Pierson e Robert Park tiveram na estruturação da Escola Livre de Sociologia e Política em São Paulo, nos anos de 1940 e sobre a formação de ninguém menos que Florestan Fernandes, Oracy Nogueira e Darcy Ribeiro. 

			Caminhando por ali eu me deparei com uma reflexão que me mostrou o quanto Paulo Freire influenciava as atuais pesquisas qualitativas críticas estadunidenses 

			Depois, me envolvi com a Pesquisa-Ação Participante proposta por Michel Thiollent. No texto referencial Metodologia da Pesquisa–Ação o autor faz distinções mais ou menos claras entre pesquisa ação e pesquisa participante e aponta, de certo modo, para um tipo de pesquisa participante que é feita na América Latina, na qual o reconhecimento de aspectos políticos, econômicos e sociais instaura a possibilidade de maior ou menor recurso à abertura e construção coletiva da pesquisa. Aí cheguei na proposta de pesquisa participante de Carlos Rodrigues Brandão. Mas não a adotei, porque não havia coerência, deduzi, entre as possibilidades oferecidas pelo campo, para que a Pesquisa Participante fosse o modo de conhecer o que estava posto ali.

			Esse é um tema muito caro para mim nas disciplinas que eu leciono na Universidade, que é o nosso lugar nas pesquisas: estar junto “a” e auxiliar na resolução de problemas ou na criação de estruturas de resolução pode sim ser uma parte de uma investigação, em determinados lugares e com determinados grupos. Mas, o que é preciso antes disso?

			A questão toda que envolve essa busca, as idas-e-vindas e o escarafunchar mais do que o habitual os métodos de pesquisa levaram-me a outro questionamento: por que eu estou procurando tanto um tipo de pesquisa que possa se encaixar o modo como eu me importo com as coisas que eu investigo e com quem eu estou?

			Antes disso, por que eu me importo e desejo tanto que as pessoas se escutem e por que eu quero fazer uma pesquisa que permita que as pessoas se escutem, se ouçam verdadeiramente? Por que essas questões me importam?

			Por que eu aspirava a uma pesquisa com as pessoas e não sobre elas? Por que eu sentia profunda consternação ao perceber que professoras e alunas tinham apreço umas pelas outras, mas não sabiam o que se passava internamente umas sobre as outras? E aquilo me parecia tão importante para que a prática educativa fosse ainda mais expressiva do que lhes parecia...

			Foi aí que eu descobri que eu queria uma pesquisa que se encaixasse no que eu acreditava ser legítimo fazer como pesquisadora. Mas isso era fazer pesquisa acadêmica?

			A pesquisa feita ali - Pesquisa e ação em Educação Física para idosos – foi uma investigação que se desenrolou nos encontros e na tentativa de aproximação entre professoras e alunas e entre professoras e o seu ofício. Uma investigação que instaurou a dúvida sobre “o que é mesmo autonomia”?

			E foi aí também que essa avalanche de questionamentos – e a busca por responder a cada questão – levou-me ao encontro da minha formação como professora, no ensino médio, na minha época segundo grau.

			Estávamos nós com 16-17 anos e um professor entrava na sala de aula carregado pelos estudantes e assim trazia a imagem de um verdadeiro trotskista vindo para os anos de 1980. Ele insistia em nos atolar de tarefas reflexivas, criativas e críticas... semanalmente notícias lidas nos jornais e trazidas à sala de aula precisavam ser rasuradas, comentadas, coladas a outras, criando meta narrativas, lidas em suas entrelinhas. Depois ele nos colocou como tarefa fazermos o mesmo com os livros escolares do então ciclo 1ª à 4ª série, nos propondo que depois dialogássemos com as professoras de sala sobre conteúdos sectários, racistas, misóginos, meias-verdades. Mais adiante, sob sua orientação nós nos envolvemos com o projeto de alfabetização de jovens e adultos na comunidade de Heliópolis como atividade de estágios. Ali nós precisávamos ouvir, escutar, deslocar a nossa experiência do centro para dialogarmos. Palavras geradoras, círculos de cultura, escrita rabiscada... histórias de vida e a pergunta: onde está aquela coisa que lhes proponho ler e escrever? Quais são os seus sentidos? Onde se inscrevem nas suas histórias pessoais e o que lhes permitem saber para além da palavra que leio-escrevo-escrevo-leio... nas mãos de quem, controladas por quem, impedidas de chegar a quem?

			Refletindo a partir daquele ontem, pensei que para aquele hoje uma resposta às questões fosse a que, talvez, viesse dali a minha vontade de encontrar um método de pesquisa que permitisse escutar e, a partir da escuta legítima, aprender o que é preciso investigar e como fazê-lo. E investigar com as palavras que são usadas nos lugares – e esse é outra coisa importante: campo, nesse caso, é lugar: lugar de encontro de prosa, de água e café. De saber o que é preciso divulgar depois da conversa, e o que eu preciso ocultar, como confissão feita a mim num momento de extrema confiança.

			Foi num tempo em que me formei professora que eu descobri que o Brasil havia vivido os anos de chumbo, lendo os textos dos jornais e tentando decifrar os códigos subjacentes à narrativa que propunha “transição lenta, gradual e pacífica”. Transição que agora, neste tempo histórico faz a cobrança das suas contas.

			Professores que viajavam para a Nicarágua, freiras com bandeiras na mão pedindo diretas já nas ruas...esse era meu campo-lugar.

			Ler, reler, reescrever os livros didáticos, rasurar os jornais, grifar as notícias, procurar meias verdades, procurar verdades distorcidas e grifar, rasurar, rabiscar... penso tanto nos motivos que me levaram a jogar fora aqueles cadernos, ao mesmo tempo em que gosto de reconstruir as memórias como histórias para as quais vou dando um tom aqui e outro ali, com pinceladas de emoção concentrada. Duvidar da história escrita e dos noticiários. Conversar muito, ouvir i n c a n s a v e l m e n t e. Confiar nas pessoas, duvidar dos livros didáticos e das notícias oficiais. Daí veio o meu desejo de uma pesquisa rabiscada, rasurada, cheia de perguntas todo o tempo e não só na tradicional problematização.

			Outro ponto que pode me orientar sobre o que significa estar influenciada por Paulo Freire para fazer pesquisa: a busca pela consciência histórica, como objeto-primeiro da prática pedagógica e, depois, como objeto-motivo da pesquisa.

			Aquilo o que Paulo Freire anima na pesquisa que penso ter a sua influência é atitude: nem epistemologia, nem método, antes atitude, Atitude Freireana: questionadora de si, desses lugares, dos espaços, dos papéis que ocupo e represento. Do significado de propor, como disse a minha parceira de pesquisa Nathália Bonilha, uma pesquisa desobediente. 

			Certa vez eu ouvi de uma colega de trabalho que é muito fácil fazer pesquisa desobediente na Universidade Pública. Não é fácil não, mas é sim possível. E é por isso que eu defendo a educação pública em todas as etapas de formação. Porque se alguém não se sente livre como professora e pesquisadora, eu e tantas outras pessoas nos ocuparemos da função de propor espaços onde nós possamos estar em comunhão libertária para fazermos o que a nossa vocação nos impõe. 

			Radicalidade – talvez seja essa a palavra que dá suporte para a atitude freireana em pesquisa.

			E o que isso significa? Assumir que a pesquisa é feita por quem é ideologicamente implicada com o contexto, com as pessoas, situações e lugares, sem ressalvas. Que o encontro com os campos-lugares de pesquisa podem ser, na verdade, encontros consigo mesma como pessoa. Pois é dos encontros com aquilo o que investigamos que reconhecemos a história, a nossa também, e partimos para a possibilidade de estímulo à consciência crítica que nos orientará sobre quem somos e quem poderemos ser a partir desses encontros e das descobertas que nos promovem as histórias que nos contam, as descrições de tempos e espaços que nos fazem. 

			Radicalidade é considerar que toda pesquisa tem um papel pedagógico, de fomentar crítica sobre modos de fazer e conceber as ideias e que passam a ser consolidadas como conhecimento na universidade. Criticar conscientemente e explicar pedagogicamente quais radicalidades estamos convocando: estética, poética... São pesquisas radicalmente críticas, radicalmente implicadas com as pessoas, com suas/nossas histórias vividas, com as pessoas que ainda hoje não são escutadas – e porque não as ouvimos, não aprendemos. Pesquisas radicalmente artísticas, radicalmente poéticas, radicalmente dramatúrgicas, radicalmente ambientais, radicalmente musicais, radicalmente pedagógicas. Pesquisas radicalmente dialógicas. Radicalidade Humanizadora.

			No seu livro Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire fala sobre sectarização e radicalidade e esclarece que a sectarização aliena porque se orientar pelo mito, enquanto a radicalização liberta, – e isso vale para pesquisa (e seus teóricos-mito) e para a política (e seus governantes-mito): academia e vida comum.

			Pesquisa é espaço de encontro, de pedagogia, de construção de conhecimento e saberes. Pedagogia de comunicação de pesquisas. Encontro com campos, com pessoas, sujeitos e sujeitas das histórias, lugares e pessoas contadoras de histórias. Pesquisa que procura as origens, as relações, as consequências, que nos leve a pensar os diálogos, que permita a comunicação da essência dos fenômenos em contraposição às retóricas discursivas. A radicalidade amorosa e não manchada por emotividades instrumentais – Paulo, sempre!

			Radicalidade é o que nos permite sermos desobedientes com determinadas crenças sobre o que a pesquisa é, ou o que ela deve-ser – um dever-ser frio e descontextualizado, homogeneizado – e a quem deverá servir. Sobre quem são referenciais das investigações, quem devemos ler e quem devemos reler, rever, rabiscar, rasurar... não usar... Radicalidade que nos permita brincar com as palavras e que nos permita erigir uma criação antes de um relatório. E que para isso ouse libertar os modos de apresentar aquilo que é investigado.

			Ao ler tantas experiências de professoras e professoras nesta obra eu me alegro. São professores e professoras que não omitem o seu ofício ao pesquisarem e que apontam para a grandeza do encontro com estudantes e escolas, pessoas que lançam mão de modos de pesquisa que permitem trazer a vida comum para um encontro amoroso com a universidade e para o diálogo entre amigos. Autoetnografia, Pesquisa-Ação, Pesquisa Participante não são apenas estruturas para procedimentos, são modos de elucidar como pensamos e como nos dispomos a pensar para encontros problematizadores, reflexivos, críticos e transformadores. Método é, antes de tudo, forma de pensamento! 

			Atrelado a isso, o modo como apresentamos e vivemos o que pensamos tem um pouco de ciência, um pouco de poesia, um pouco de arte. Porque pensamos, pesquisamos e agimos onde os pés pisam e onde o coração bate – plenos pulmões: em carta quando da homenagem pelos cem anos de nascimento do Mestre Paulo Freire, seu amigo Frei Betto1 escreveu:

			Ivo viu a uva e não viu a ave que, de cima, enxerga a parreira e não vê a uva. O que Ivo vê é diferente do que vê a ave. Assim, Paulo Freire ensinou a Ivo um princípio fundamental de epistemologia: a cabeça pensa onde os pés pisam. O mundo desigual pode ser lido pela ótica do opressor ou pela ótica do oprimido. Resulta uma leitura tão diferente uma da outra como entre a visão de Ptolomeu, ao observar o sistema solar com os pés na Terra, e a de Copérnico, ao imaginar-se com os pés no Sol.

			Agora Ivo vê a uva, a parreira e todas as relações sociais que fazem do fruto festa no cálice de vinho [...]

			A proposta das pesquisas e práticas, penso, precisam ser radicais na medida em que se inspirem em povos ancestrais, educadoras e educadores, artistas e pessoas comuns que pensam lindamente sobre como podemos viver bem juntas, lutando por valores que nos permitam a experiência de vida justa em comunidade, enquanto durar o nosso tempo sobre esse solo.

			Podemos ser ave – acho até que temos sido – mas precisamos estar com Ivo, com Eva, prepararmos a terra, colaborarmos, plantarmos, colhermos e saborearmos a uva e o vinho. Quem sabe um dia possamos brindar? 

			Marilia Velardi

			22 de maio de 2023

			

			
				
					1	Frei Betto: Homenagem a Paulo Freire em seu centenário de nascimento. Disponível em: https://www.freibetto.org/index.php/todos-os-artigos/256-homenagem-a-paulo-freire-em-seu-centenario-de-nascimento. Acesso em: 16 jul. 2022.

				

			

		

	
		
			ESSA ESCOLA CHAMADA VIDA: as “tramas” autoetnográficas do “eu do nós” com a educação física escolar

			Fabiano Bossle

			As memórias de mim mesmo, isso que eu chamo de tramas, me ajudaram a me entender nas tramas de que eu fiz parte e a descobrir a dimensão política e ideológica disso tudo, e a questão do poder 

			(Paulo Freire, 2014).

			Primeiras Palavras

			Na apresentação à edição brasileira da consagrada obra “A Vida nas Escolas: uma introdução à pedagogia crítica nos fundamentos da Educação”, de Peter McLaren (1997), o brilhante e inspirador Leonardo Boff destaca o processo revolucionário ao qual o autor se engajou, ao subverter a “ordem pedagógica comum” e levar a escola para dentro da vida. Boff ainda esclarece que levar a escola para dentro da vida, significa o deslocamento pedagógico, porque político (grifo meu a partir das ideias de Paulo Freire em Pedagogia do Oprimido – 2021), considerando as dinâmicas e as contradições das vidas, com suas bases econômicas e dimensão de classe, com relações de poder, de gênero, de ideologias e “de sentido de vida e de mundo que se escondem por detrás dos vários estilos de vida” (BOFF). E então, Boff complementa que o conhecer em si, como a escola pretende, não transforma a vida.

			E aqui, neste texto, quero deixar claro que nem ele, Leonardo Boff e nem Peter McLaren, estão fazendo críticas à instituição social escola. Mas, de maneira consistente, produzindo uma crítica ao que fundamenta uma perspectiva de Educação, ou seja, às ideologias conservadoras e reacionárias defendidas pelas elites econômicas para as reformas liberais da Educação (LAVAL, 2004), ou, ainda, para a “reforma empresarial da Educação” (FREITAS, 2018) e que têm sido colonizadoras e opressoras das vidas dos estratos desassistidos do povo brasileiro. Pelo contrário, Boff e McLaren, se valendo com rigorosidade intelectual de seus posicionamentos, defendem uma escola que acolha os historicamente oprimidos, marginalizados, silenciados e negados na história e na Educação. Compartilho dessa intencionalidade e crítica, tanto quanto da necessidade urgente de transformação social.

			Esta transformação não apenas muda a vida, mas muda também o sujeito, fazendo-o ser livre, capaz de pensar a sua prática individual e social, articulando o local com o global, tirando das experiências da vida e dos vários conhecimentos sobre ela um direcionamento estratégico para o seu projeto de vida. Somente uma educação prática como esta capacita e forma o ser humano para gestar uma democracia sócio-cósmica, solidária e benfazeja para com a natureza, democracia de que tanto temos necessidade nos dias de hoje, tanto nos países tecnicamente desenvolvidos quanto nos países que buscam sua sustentabilidade (BOFF, 1997).

			E é justamente nessa transformação da vida, desde uma perspectiva na qual me posiciono neste texto e nesta obra sobre “A Vida nas Escolas”, neste encontro com tantos colegas de reflexões e de ações sobre a Educação Física Escolar, para compreender as experiências, as memórias, as histórias, as histórias de vida e a historicidade, as narrativas, as culturas na realidade escolar. Para tal, retomo a epígrafe desse texto, quando eu apresentei uma citação de uma entrevista que o Paulo Freire concedeu e, nos brindou com a frase: “as memórias de mim mesmo, isso que eu chamo de tramas, me ajudaram a me entender nas tramas de que eu fiz parte e a descobrir a dimensão política e ideológica disso tudo, e a questão do poder” (FREIRE, 2014). Assim, é nessa mirada nas “memórias de mim mesmo”, nas “tramas”, tal qual sugere Paulo Freire, que pretendo problematizar com o tema da vida nas escolas.

			O que estou me propondo aqui é uma meta análise autoetnográfica, no esforço de interpretação e compreensão sobre o que significam as “tramas” de que eu mesmo fiz parte no sentido de realizar uma autoetnografia e orientar outras, que trataram das memórias de mim mesmo e das de outras professoras e de professores com a Educação Física Escolar. Trata da interpretação sobre a experiência cultural que é compartilhada nas autoetnografias e como as vidas nas escolas e as próprias memórias que temos, nos inscrevem em um esforço intelectual de superação de uma consciência ingênua, para uma consciência crítica (FREIRE, 2021), para uma leitura crítica da realidade e de transformação dela.

			Cabe destacar que o título que pego emprestado, aqui, neste texto, é o mesmo do inspirador livro “Essa Escola Chamada Vida” (FREIRE; BETTO, 1985), um registro de diálogo entre Paulo Freire e Frei Betto, mediado pelo repórter Ricardo Kotscho, em 1984 (GADOTTI, 1996). E me chamou a atenção, quando li o livro no final dos anos 1980, um trecho do prefácio, no qual o referido repórter escreve o seguinte: “Impossível em Paulo e Betto separar suas vidas de suas obras, assim como eles não conseguem separar a educação da política – instrumentos univitelinos de emancipação do povo oprimido [...]” (FREIRE; BETTO, 1985, p. 3). Então que pensei, desafiado com a escrita de um capítulo que remete à vida nas escolas e, minhas memórias acionaram a potência da frase “essa escola chamada vida”, amplificando um sentido no qual aprendemos fazendo nossas histórias, costurando-as umas outras, como seres de práxis, de reflexão e de ação (FREIRE, 2021). Impossível separar as vidas das obras? Impossível separar a Educação da política? Me parece um caminho interessante de reflexão pensar os termos “vidas”, “escola”, “Educação Física Escolar” e “autoetnografias”. Para tal, a questão suleadora do texto que proponho à leitura, foi assim delimitada: como a experiência autoetnográfica (“tramas”) de professoras e de professores de Educação Física Escolar possibilita aprender sobre a vida nas escolas?

			“Tramas” I: análise de conjuntura

			Para tratar das “tramas”, opto por iniciar com uma breve análise de conjuntura (SOUZA, 1984), para posicionar a análise e o texto, na realidade. O desafio da análise de conjuntura proposta por Souza é uma leitura da realidade na condição de um ato político, porque para o autor, “faz análise política quem faz política” (idem, 1984, p. 8). E a realidade que tem se apresentado para nós, na condição de povo brasileiro e de educadores progressistas, porque críticos, são os desdobramentos de um veloz e nefasto “endireitamento” do mundo, com avanço de políticas marcadamente dos campos de direita e de extrema direita. Não se trata apenas de um fenômeno local, próprio do Brasil, mas, graças ao fenômeno da globalização, há imposição de uma economia de mercado e de todo o pacote de malvadezas que o capitalismo consegue produzir, diretamente aos povos e grupos historicamente explorados, dominados e oprimidos. Um dado importante foi apresentado pela organização Oxford Committe for Famine Relief (Comitê de Oxford para Alívio da Fome) – OXFAM no dia 16 de janeiro de 2023, durante o Fórum Econômico Mundial, realizado em Davos, na Suíça, de que o 1% mais rico do mundo ficou com quase 2/3 de toda a riqueza gerada desde 2020 – cerca de US$42 trilhões, ou seja, seis vezes mais dinheiro que 90% da população global (7 bilhões de pessoas) conseguiu no mesmo período. E que, na última década, esse mesmo 1% ficou com cerca de metade de toda riqueza criada. A conclusão do relatório apresentado pela OXFAM é de que, pela primeira vez em 30 anos, a riqueza extrema e a pobreza extrema cresceram simultaneamente.

			A distância abissal entre os poucos muito ricos e os muitos, muito pobres, é um projeto arquitetado e executado pela ideologia do capitalismo dos últimos dias. A meritocracia parece ser o mantra dos novos seguidores e do tal “ambiente de negócios” que o novo empreendedorismo almeja, alçando cada um, a responsabilidade de merecer a sua fortuna. No conjunto das malvadezas desse modelo econômico, estamos vivendo no Brasil a ameaça do mercado, um ente metafísico que não pode ser incomodado com políticas sociais de combate às desigualdades. O tal mercado que silencia quando há uma fraude bilionária com uma empresa parceira, mas que reage ferozmente quando o Estado não atende suas vontades, como por exemplo, sua sede por privatizações. O próprio Estado, para o mercado, deve ser apenas e minimamente, um caixa automático do empreendedor em um ambiente de negócios favoráveis à uma economia do indivíduo mais competitivo, não da sociedade, de seus inúmeros problemas e das políticas sociais.

			Desse modo, o mercado também dita as regras na Educação, defendendo políticas e pedagogias neoliberais, de privatização, de precarização, proletarização dos professores, currículo nacional (Base Nacional Comum Curricular) e regionais aplicáveis e em acordo com os interesses de mercado. A Educação pública brasileira vive mais um momento de forte ataque, frente aos interesses do mercado de que outra educação e pedagogias prevaleçam e privilegiem apenas os indivíduos em melhores condições de sucesso no mundo encantado e sedutor do mercado. E para que isso aconteça, os especialistas em Educação do novo mercado decidem que a única forma de melhorar os índices de desenvolvimento que eles mesmos inventaram é ressuscitar a “pedagogia de conteúdos” (FREIRE, 2000), no qual a escola é meramente um local e um momento para a formação de um conhecimento pela transmissão sistemática e rigorosa do conteúdo. Isso significa que há um respaldo e uma orientação científica, de uma certa concepção de ciência, que tem produzido pedagogias orientadas pelo reducionismo ao ensino dos conteúdos validados, comprovados cientificamente.

			Não é possível dizer nem que se trata de uma nova “educação bancária” (FREIRE, 2021), pois a pedagogia dos conteúdos (bancária) está presente faz muito tempo na Educação do povo brasileiro. O que parece novo na Educação de mercado praticada no Brasil, é a perda da vergonha em escancarar o desprezo absoluto pelo povo brasileiro, por suas necessidades e emergências. Respaldados por uma prática científica que reforça pedagogias centradas exclusivamente no conteúdo, não nos saberes e conhecimentos das realidades dos estudantes e nas suas possibilidades de leitura do mundo, de leitura das palavras do mundo dos oprimidos, a educação de mercado favorece que apenas alguns “mereçam” ter êxito, alguns poucos, dentre os novos eleitos da malvadeza, também alguns serão os preferidos, ampliando assim, as desigualdades apontadas pelos dados absurdos apresentados no relatório da OXFAM no Fórum Econômico Mundial de 2023 – o que convivemos cotidianamente em nossas realidades, nas nossas cidades, nas nossas escolas, que é a desumanização por pedagogias da opressão. Sobre este conviver, é o que pretendo aprofundar na próxima parte do texto, ao iniciar a meta análise das autoetnografias, das experiências autoetnográficas.

			“Tramas” II: autoetnografias

			Nas “tramas” desta seção vou apresentar as experiências autoetnográficas de quatro professores e de uma professora de Educação Física que realizaram suas pesquisas com minha orientação e, que se submeteram a um processo de reflexão sobre o que foi, ou sobre o que é aprendido com a realização da pesquisa autoetnográfica. Cada um/uma, foi convidado a responder a seguinte questão: o que vocês aprenderam/aprendem sobre a Educação Física Escolar a partir das autoetnografias que realizaram? Passo a apresentar alguns fragmentos das respostas.

			O Lucas Lopes da Cruz construiu uma autoentografia intitulada “As Bonitezas da EJA: dos compassos e descompassos que (re)formam a cultura escolar da EJA em uma escola de Canoas/RS – notas autoetnográficas” (CRUZ, 2017).

			[...] Ao estranhar o que me era corriqueiro, o que me era “natural” também fui aprendendo mais sobre minha prática, sobre a forma como eu mesmo operava na cultura, e essa aprendizagem naquele momento da pesquisa foi a mais latente. Pude racionalizar processos naturalizados de trato com os colegas professores, com os estudantes, com a burocracia da gestão, e a forma como me organizava. Foi possível entender que daí emergiam as contradições de ser um professor proveniente de uma determinada classe social e de um percurso histórico privilegiado em um lugar de atendimento dos oprimidos, e ali também poder me entender como um sujeito que vive algumas destas desigualdades.

			[...] A pergunta que orientava minha busca, me levava a questionar a cultura, e à medida que os sujeitos dessa cultura elaboravam algumas respostas, esse processo gerava entendimentos, mudanças de rota, consciência crítica. Mesmo não intencionalmente, a pesquisa também gerou engajamento do coletivo em torno de um projeto de educação que estava circunscrito a prática pedagógica dos sujeitos e as suas percepções de mundo. Ao me reencontrar com esses sujeitos, tempos depois da realização do campo, é perceptível que a consciência dos mesmos se alterou em relação ao objeto de pesquisa, no caso aqui a cultura da Educação de Jovens e Adultos em uma escola municipal de Canoas/RS.

			Então, entre as aprendizagens, posso elencar que a autoetnografia produziu em mim a possibilidade de superar as contradições entre a minha prática e o meu discurso, o meu reconhecimento entre os meus pares enquanto sujeito que compartilha da cultura e o lugar que ocupava na cultura, e a ampliação dos aspectos teóricos que orientam meu estar no mundo. É uma aprendizagem também coletiva no sentindo de que nos impulsionou na luta por processos educativos que sejam efetivamente emancipadores dos sujeitos, sejam eles estudantes, professores, demais profissionais.

			O Leandro Oliveira Rocha construiu uma autoetnografia intitulada “Reconhecimento Intersubjetivo da Multicultura Corporal: o reposicionamento da teoria crítica na Educação Física Escolar na perspectiva de Axel Honneth” (ROCHA, 2019).

			[...] Mas nenhum desses aprendizados ocorreu espontaneamente, tampouco poderiam ser previstos antes de construir a autoetnografia. Trata-se de aprendizagens oriundas de um processo de ser e atuar pautado na reflexividade e mobilizado pela realização da pesquisa autoetnográfica. Nesse processo, cabe frisar a centralidade formativa de compartilhar experiências, de problematizá-las e de estabelecer discussões sobre os saberes que compõem a área de conhecimento da Educação Física. Daí que, a partir da autoetnografia aprendi que a Educação Física escolar é produzida na escola, por estudantes e professores que, implicados uns com os outros, se reconhecem e, intersubjetivamente, produzem conhecimentos ao compartilhar as experiências construídas ao longo da vida no momento das aulas.

			Assim, a partir da autoetnografia, continuo aprendendo sobre a própria área de conhecimento da Educação Física escolar. Pois, sei que ela está imersa em disputas de poder, conflitos e lutas que exigem leituras de mundo, posicionamento crítico, pesquisa acadêmica e formação permanente.

			O Samuel Nascimento de Araújo construiu uma autoetnografia intitulada “ESTA TERRA TEM DONO/ CO YVY OGUERECO YARA”: uma autoetnografia crítica da produção de resistência política de um professor de Educação Física de Guarani das Missões/RS” (ARAÚJO, 2021).

			[...] A autoetnografica me guiou a uma tese que reconhece de forma marcante a necessidade de uma descolonização curricular, de modo que as experiências existenciais dos estudantes pudessem ser vividas nos contextos das aulas de educação física, na construção de uma “outra pedagogia”, de uma pedagogia do oprimido neste processo de descolonização curricular.

			De forma particular, ao longo da autoetnografia, fui me constituído um professor de educação física escolar crítico, passando a problematizar a realidade vivida e compartilhada na cultura onde estávamos inseridos, eu, os estudantes populares e os 15% que não descendem de imigrantes poloneses. Havia de certo modo, uma consciência ingênua transitando em mim, e por muitos anos, a autoetnografia, o estudo aprofundado de Paulo Freire, me levou a superação desta consciência ingênua para uma consciência crítica e problematizadora, configurando uma tomada de consciência do pesquisador, baseada na reflexão das ações no processo de conscientização, onde o pesquisador assume segundo Freire (2008) uma posição epistemológica.

			A Luciana de Oliveira Nunes está construindo uma autoetnografia que tem o título provisório “Desafios de Leituras de Mundo: uma autoetnografia sobre a práxis transformadora das aprendizagens da Educação Física Escolar” (pesquisa em andamento).

			Na condição de uma autoetnografia em Paulo Freire, pautada na Pedagogia do Oprimido, as experiências que tenho vivido no “campo” têm me levado a considerar que a Educação Física escolar faz mais sentido (para mim e para os/as estudantes) quando reconhecemos e assumimos que ela parte, efetivamente, de sujeitos históricos e sociais, que trazem experiências diversas, que têm suas resistências, seus medos, suas formas de apreender, entender e se relacionar com o mundo e com o outro, que aprendem e ensinam constantemente. Através da autoetnografia tenho pensado muito na experiência compartilhada, na intersubjetividade, no conflito de ideias, na escuta e olhar atentos, no preconceito que aflora e não passa sem ser questionado. Tenho pensado no corpo agressivo, na troca intensa de afeto, no limite das relações – construído e, constantemente, retomado em diálogo; tenho pensado nesse diálogo comprometido, que não é vazio, que nos provoca a pensar sobre o que fazemos e por que fazemos; na capacidade de criar, recriar e pensar o vivido, na brincadeira que acontece despretensiosamente pelo pátio e que se transforma em atividade sistematizada nas nossas aulas; tenho pensado no corpo que se manifesta com tamanha espontaneidade, no corpo que se esconde envergonhado, resistente, no corpo faminto, no corpo cansado, sobrecarregado, indignado... Ao certo, não sei se já consigo responder o que tenho aprendido sobre a Educação Física escolar, mas, neste momento da minha autoetnografia, tenho reconhecido (com tudo isso que acontece cotidianamente) que eu, professora Luciana, sei e posso muito mais do que o sistema limitado e opressivo me possibilita, e eles/elas, estudantes, sabem e podem muito mais do que a condição de desumanização lhes impõe. A dureza, contudo, da realidade concreta muitas vezes nos impede de perceber e viver isto. A condição mesma de oprimidos nos coloca o tempo todo em dúvida (e até negação) sobre nossa capacidade e possibilidades. E apesar disso – e com tudo isso – é assim que vimos construindo a nossa Educação Física, que não está em livros, marcos legais, mas está na nossa escola, e só acontece assim porque traz as nossas experiências e subjetividades dialogando, se confrontando e se completando.

			O Marcio Cardoso Coelho está construindo uma autoetnografia que tem o título provisório “Experiência Negra, Negritude, Educação Física e Educação Libertadora em uma Autoetnografia Crítica em uma Escola da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre”.

			[...] A reflexividade permanente no processo investigativo, vai descontruindo certezas, tecendo diálogos improváveis e remexendo na “caixa de pandora”, do pesquisador ou pesquisadora. No meu caso, a autoetnografia trouxe um novo significado para a experiência, a minha experiência negra na constituição pessoal e profissional. Me fez entender a minha experiência negra oprimida e como essa experiência de um “corpo negro oprimido” dialoga intersubjetivamente com outros corpos negros com experiências oprimidas ou renovadas no contexto particular de uma escola municipal de Porto Alegre pelas lentes da cultura corporal de movimento.

			Entender que uma onto/episteme negra não dicotômica e não binária, produz através do corpo consciente uma relação de produção de saberes e conhecimentos, que são antagônicos aos saberes e conhecimentos de uma didática e de um currículo terminantemente colonizados. E que as potencialidades dessas descobertas nas aulas de Educação Física foram viáveis e tornaram-se possíveis pelo caminho autoetnográfico.

			A polivocalidade (LINCOLN; DENZIN, 2006) aqui representada pelas respostas da professora e dos professores de Educação Física, mestres, doutorandas/os, doutores, que atuam com a Educação Física Escolar, possibilita a compreensão de que a investigação de suas próprias culturas compartilhadas, remete à problematização de fenômenos circunscritos aos seus próprios percursos e a demarcação de uma atitude política crítica na história. O compromisso didático de professores de Educação Física que atuam nas escolas, potencialmente de uma interpretação cultural de si mesmo com os outros, produz uma revisão em profundidade sobre como os processos da cultura viva e compartilhada da escola, pelo encontro plural das culturas submetidas ao próprio processo de validação da cultura de escolarização, é espaço fértil para o reconhecimento do ser mais (FREIRE, 2021).

			“Tramas” III: revisitando a autoetnografia da Tese de Doutorado

			No esforço intelectual de revisitar minhas memórias e refletir sobre as “tramas que fiz parte”, para compreender a vida nas escolas, me desafiei também em produzir uma meta análise da autoetnografia que eu mesmo construí. A tese de doutorado intitulada “O ‘Eu’ do ‘Nós’” (BOSSLE, 2008), foi defendida em setembro de 2008 e tinha como fenômeno de estudo, o trabalho coletivo dos professores de Educação Física da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre. Foi realizada uma etnografia com permanência de 15 meses em uma escola e uma autoetnografia na escola em que eu era professor de Educação Física, com duração de 1 ano. Vou analisar, nesse texto, apenas a autoetnografia que realizei, articulando as “tramas”, com o pensamento de Bracht (1999), de que a ciência nos auxilia na tarefa de buscar a compreensão sobre o conhecimento que legitima nossas decisões sobre como – e porque – agimos de determinadas maneiras em nossas práticas educativas. E, por ciência, esclareço que estou me posicionando em acordo com o caráter político da atividade científica representado na pergunta que Paulo Freire sugeriu: “[...] a quem sirvo com minha ciência?” (FREIRE, 1981, p. 36).

			É importante destacar que a autoetnografia era um desenho teórico-metodológico que, em 2007, ano em que eu realizei a pesquisa, não tinha muitas produções em língua portuguesa. A única publicação que encontrei foi de Versiani (2005) e, a partir disto, houve todo um esforço na busca por referências em língua inglesa e em espanhol, para compreender o que era e como poderia construir uma. Foram fundamentais as obras de Reed-Danahay (1997), Spry (2001), Ellis (2004) e Chang (2008), para reconhecer a predominância das produções em língua inglesa, realizadas por mulheres, com expressiva discussão feminista, de gênero e sobe sexualidades, mas, o principal era que as discussões sobre o que era a autoetnografia e como fazê-la, estavam também em um estágio inicial. E também, cabe destacar que foi fundamental a orientação do Vicente Molina Neto, que propôs a autoetnografia e estudou junto comigo as produções que eu encontrava.

			Uma das questões que me marcaram na construção da autoetnografia foi a biografia. Reconhecendo que a autoetnografia privilegia a interpretação da experiência cultural que é compartilhada pelo autoetnógrafo, no meu caso, na escola e ministrando o componente curricular Educação Física, como meu percurso e experiências se constituíam parte da cultura escolar e da vida na escola (e com o trabalho coletivo)? Deste modo, as leituras posteriores da tese de doutorado (BOSSLE, 2008) e da produção sobre a experiência autoetnográfica dela (BOSSLE; MOLINA NETO, 2009; BOSSLE; MOLINA NETO, 2010; BOSSLE; MOLINA NETO, 2014), num esforço de análise realizada em um outro tempo, passados 15 anos da apresentação da tese de doutorado, articulada ao aprofundamento dos estudos da Educação Libertadora de Paulo Freire e do meu próprio percurso acadêmico, me permitem um movimento de interpretação autoetnográfica das interpretações da tese e, também, a identificação da emergência de três temas geradores, quer sejam, as experiências, a consciência e, a história.

			Começo pelas experiências. E para demarcação conceitual, a noção de experiência ao qual me refiro, concorda com o que Molina e Molina Neto (2017) defendem, na condição de “[...] um sentido hermenêutico e qualitativo do tema, ou seja, um conjunto de ações no mundo da vida que, ao ganhar sentido, passa a fazer parte de nossa consciência e, daí, a integrar nossas pautas cotidianas de ação, incorporando-se como conhecimento [...]” (p. 159). Mas, também, remete à uma relevante contribuição da “práxis” em Paulo Freire (2021), posicionada na reflexão sobre a prática, sobre a experiência existencial (FREIRE, 1979). Esse movimento de leitura da tese de doutorado após algum tempo, trata de uma retomada das memórias de docência e de pesquisa numa perspectiva indicotomizável do ciclo gnosiológico (FREIRE, 1997), que se propõe a recuperar o caráter histórico-cultural das pessoas no e com o mundo, na condição de seres inacabados e em permanente estado de construção e reconstrução para a libertação.

			Me identifico com o inacabamento e a construção permanente nas próprias experiências de “dodiscência” (FREIRE, 1997), de docência e discência, e de pesquisa que construo na Universidade. E o ciclo gnosiológico em Freire (1985) me propõe o desafio da experiência de um nós cotidiano a partir do conhecimento, ou seja, orientado por um pressuposto de que conhecer o conhecimento existente, tanto quanto, de saber que estamos abertos e aptos à produção do conhecimento ainda não existente (FREIRE, 1997). Se, na tese de doutorado, a preocupação era com a não existência de um trabalho construído de maneira coletiva, entre os pares do coletivo da Educação Física na escola, a leitura que faço hoje é que tampouco havia coletividade, do ponto de vista da participação no planejamento, com os estudantes. Já, a dodiscência e a pesquisa que construo na Universidade, em nível de graduação e de pós-graduação, me permitem interpretar condições favoráveis para uma aprendizagem a partir da experiência existencial com estudantes, de ambos os níveis (nas disciplinas ou nas pesquisas que oriento).

			A autoetnografia da tese de doutorado apresentou uma limitação que foi não revisitar as experiências, saberes e os conhecimentos das existências, inscritos nos percursos biográficos compartilhados, sobre participação e coletividade. Percebo hoje que a interpretação naquela temporalidade de apropriação sobre o que acontecia na Educação Física Escolar, foi demarcada por circunstâncias outras, eventos e tramas, que dispersaram o foco das experiências existenciais. Então, uma interpretação da interpretação da tese de doutorado a partir do que minha memória permite explorar e reconhecer hoje, no percurso biográfico e de docência, é que há uma potencialidade expressiva de participação e de coletividade, quando as experiências de estudantes e docentes, na condição de “seres históricos para estar e ser no mundo” (FREIRE, 1997, 2021), é produzida numa interação humana intersubjetiva, das experiências de múltiplos “eus” com um “nós” coletivo de pertencimento.
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0 livro “A vida nas escolas: por uma
pratica politico-pedagdgica critica na
Educagdo Fisica Escolar” analisa a
influéncia das politicas educativas
neoliberais no cotidiano das redes de
ensino no Brasil. Ao rechacar o
modelo empresarial de educagio que
ganha forga na atualidade, os(as)
autores(as) da obra problematizam
a poténcia das aulas de Educagdo
Fisica em uma perspectiva critica
para que o cotidiano escolar nova-
mente ganhe vida. Portanto, o mate-
rial aprofunda o debate sobre a
formagio de professores(as), a did-
tica e os fatores que condicionam a
produgdo dos projetos educativos que
envolvem a area de Educaco Fisica
na escola, defendendo um modelo de
sociedade com justica social.






